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'enhores: A significação do Onze de Junho é bem
maior que a de uma vitória naval. Evoca o feito máxi-
mo da nossa Esquadra, como símbolo do poderio nacional
nas águas e da dedicação dos marinheiros brasileiros à
grandeza e à glória da Pátria. As razões que nos leva-
ram àquele extraordinário lance passaram; já não exis-
tem antagonismos no Continente: estamos unidos por
vínculos de estreita solidariedade a todos os países ame-
ricanos, em torno de ideais e aspirações e no interesse
comum da nossa defesa. O que ficou, perene, imortal,
foi o lema de Barroso — O Brasil espera, que cada um
cumpra o seu dever.

A frase heróica, transformada em divisa da Marinha
de Guerra, nunca foi mais viva do que nos dias atuais.
Estou certo de que nenhum brasileiro vacilará diante
desse imperativo, e todos, como a guarnição disciplinada
de uma grande nave, conservarão os postos que lhes fo-
ram determinados, vigilantes e serenos.

Atravessamos, nós, a Humanidade inteira transpõe,
um momento histórico de graves repercussões, resultante
de rápida e violenta mutação de valores. Marchamos
para um futuro diverso de quanto conhecíamos em ma-
téria de organização econômica, social, ou política, e sen-
timos que os velhos sistemas e fórmulas antiquadas
entram em declínio. Não é, porém, como pretendem os
pessimistas e os conservadores empedernidos, o fim da
civilização mas o início, tumultuoso e fecundo, de uma
era nova. Os povos vigorosos, aptos à vida, necessitam
seguir p rumo das suas aspirações, em vez de se deterem
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na contemplação do que se desmorona e tomba em ruína.
É preciso, portanto, compreender a nossa época e remo-
ver o entulho das idéias mortas e dos ideais estéreis.

A economia equilibrada não comporta mais o mo-
nopólio do conforto e dos benefícios da civilização por
classes privilegiadas. A própria riqueza já não é, ape-
nas, o provento de capitais sem energia criadora que os
movimente; é trabalho construtor, erguendo monumen-
tos imperecíveis, transformando os homens e as coisas,
agigantando os objetivos da Humanidade, embora com
sacrifício do indivíduo. Por isso mesmo, o Estado deve
assumir a obrigação de organizar as forças produtoras,
para dar ao povo tudo quanto seja necessário ao seu en-
grandecimento como coletividade. Não o poderia fazer,
entretanto, com o objetivo de garantir lucros pessoais
exagerados ou limitados a grupos cuja prosperidade se
baseia na exploração da maioria. Os seus direitos me-
recem ser respeitados, desde que se mantenham em limi-
tes razoáveis e justos.

A incompreensão dessas formas de convivência, a
inadaptação às situações novas, acarretam aos pessimis-
tas, cassandras agourentas de todos os tempos, o desâni-
mo infundado que os leva a prognósticos sombrios e va-
ticínios derrotistas. Dificuldades relativas aparecem-lhes
com o aspecto tenebroso das crises irremediáveis; a per-
da temporária de mercados toma fisionomia de catás-
trofe.

A consideração serena dos acontecimentos conduz a
interpretação diferente. Se há mercados fechados à ven-
da dos nossos produtos em conseqüência da guerra, em
compensação, para eles não se canalizam economias nos-
sas em troca dos artigos que nos forneciam. O que re-
sulta, em última análise, é o aumento da produção na-
cional, procurando o país bastar-se a si mesmo, ao me-
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nos enquanto persistirem os impecilhos atuais ao comér-
cio exterior. O Governo age, não somente com o propó-
sito de desenvolver as trocas internas, mas, também, ne-
gociando convênios com as nações credoras, no sentido
de pagar em utilidades o serviço das nossas dívidas, re-
duzindo-as na base dos valores em bolsa. Estamos crian-
do indústrias, ativando a exploração de matérias primas,
a fim de exportá-las transformadas em produtos indus-
triais. Para acelerar o ritmo dessas realizações, é neces-
sário algum sacrifício de comodidades, a disposição viril
de poupar para edificar uma nação forte. No período
que atravessamos, só os povos endurecidos na luta e en-
rijados no sacrifício são capazes de afrontar tormentas
e vencê-las.

A ordenação política não se faz, agora, à sombra do
vago humanitarismo retórico que pretendia anular as
fronteiras e criar uma sociedade internacional sem pe-
culiaridades nem atritos, unida e fraterna, gozando a
paz como um bem natural e não como uma conquista de
cada dia. Em vez desse panorama de equilíbrio e justa
distribuição dos bens da Terra, assistimos à exacerbação
dos nacionalismos, as nações fortes impondo-se pela or-
ganização baseada no sentimento da Pátria e sustentan-
do-se pela convicção da própria superioridade. Passou a
época dos liberalismos imprevidentes, das demagogias
estéreis, dos persorialismos inúteis e semeadores de desor-
dem. À democracia política substitue a democracia eco-
nômica, em que o poder, emanado diretamente do povo e
instituído para defesa do seu interesse, organiza o tra-
balho, fonte de engrandecimento nacional e não meio e
caminho de fortunas privadas. Não há mais lugar para
regimes fundados em privilégios e distinções; subsistem,
somente, os que incorporam toda a Nação nos mesmos
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deveres e oferecem, equitativamente, justiça social e opor-
tunidades na luta pela vida.

A disciplina política tem de ser baseada na justiça
social, amparando o trabalho e o trabalhador, para que
este não se considere um valor negativo, um pária à mar-
gem da vida pública, hostil ou indiferente à sociedade
em que vive. Só assim se poderá constituir um núcleo
nacional coeso, capaz de resistir aos agentes da desordem
e aos fermentes de desagregação,

É preciso que o proletário participe de todas as ati-
vidades públicas, como elemento indispensável de colabo-
ração social. A ordem criada pelas circunstâncias novas
que dirigem as nações é incompatível com o individualis-
mo, pelo menos, quando este colida com o interesse cole-
tivo. Ela não admite direitos que se sobreponham aos
deveres para com a Pátria.

Felizmente, no Brasil, criámos um regime adequado
às nossas necessidades, sem imitar outros nem filiar-se
a qualquer das correntes doutrinárias e ideológicas exis-
tentes. É o regime da ordem e da paz brasileiras, de
acordo com a índole e a tradição do nosso povo, capaz
de impulsionar mais rapidamente o progresso geral e
de garantir a segurança de todos.

Pugnando pela expansão e fortalecimento da econo-
mia geral, como instrumento de grandeza da Pátria, e
não como objetivo individual; contando com a boa von-
tade e o espírito de sacrifício de todos os brasileiros, atin-
giremos mais depressa o nível de preparação técnica e
cultural que nos garanta a utilização das riquezas poten-
ciais do território em benefício da defesa comum.

Na comemoração de tão gloriosa data, vejo a me-
lhor oportunidade para apontar aos brasileiros o cami-
nho que devemos seguir e seguiremos vigorosamente.
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O aparelhamento completo das nossas forças arma-
das é uma necessidade que a Nação inteira compreende e
aplaude. Nenhum sacrifício será excessivo para tão alta
e patriótica finalidade. O empenho dos militares corre
de par com a vontade do povo. E o labor atual da Ma-
rinha, depois de uma fase de tristeza e estagnação, é o
melhor exemplo do que pode a vontade, do que realiza
a fé no próprio destino, quando animada pelo calor de
um sadio patriotismo. Firme na sua disciplina, fortale-
cida pela esperança de melhores dias, a Marinha Brasi-
leira, fiel ao cumprimento do dever, renova-se e ressurge
pelo trabalho que dignifica os homens e as corporações.
O ruído das suas oficinas, onde se forjam os instrumen-
tos da nossa defesa — navios que sulcam rios e oceanos,
ou aviões que sobrevoam o litoral —, enche de contenta-
mento os espíritos votados ao amor da Pátria. Às pe-
quenas unidades já construídas sucederão outras, maio-
res e mais numerosas, e os monitores e caça-minas de
hoje terão irmãos mais fortes nos torpedeiros e cruza-
dores de futuro próximo.

Sem desfalecimentos, a Marinha se transforma, e
com ela se retempera o nosso entusiasmo, aumentando-
nos o vigor e a coragem para trabalhar pelo Brasil.
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